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INTRODUÇÃO: 

Esta comunicação tem como propósito discutir o processo pelo qual a Nova 

Hermenêutica foi desenvolvida, como ciência dotada da capacidade de sustentar 

embasamento teórico de interpretação e compreensão na arte literária, mais 

precisamente, na poética de Apparício Silva Rillo, pela razão desse poeta 

confeccionar determinado tipo de texto que, se por um lado, permanece vinculado 

à tradição, por outro, relaciona-se com o tempo presente de produção, além de 

prever conceitos futuros. Se o ser humano é dotado de uma extensa capacidade 

de formar símbolos em sua vida sóciocultural, enquanto produto histórico, a 

produção textual do poeta em questão suscita diferentes visões acerca da poesia 

gaúcha e, igualmente, modernista brasileira. 

REFERENCIAL TEÓRICO: 

Para Paul Ricoeur, cabe à hermenêutica o papel de explicar sentidos que foram 

feitos por meio da linguagem. Como qualquer tipo de discurso é uma forma de 

texto, deve, pois, ser decodificado, desse modo, este pensador configurou a 

hermenêutica como um sistema de interpretação. Sendo assim, o que se procura 

é aquela teoria norteada na pluralidade de interpretação do leitor, o qual se pauta 

no seu ângulo ocasional para efetuar sua leitura. Nesse sentido, reside a 

importância de tal pesquisa, visto que objetiva examinar um novo modo de pensar 

a poesia tradicionalista gaúcha, concomitantemente universal, a qual está 

decididamente integrada ao panorama literário nacional. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS: 

 



 

 

O material utilizado é exclusivamente bibliográfico, a partir da leitura e 

interpretação das principais obras poéticas de Apparício Silva Rillo. Já o método 

empregado segue o padrão de pensamento das linhas teóricas da História da 

Literatura, sobretudo, dos caminhos percorridos pela Nova Hermenêutica à luz 

das contribuições de Ricoeur e de Robert Jauss. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

Nas obras iniciais do poeta Apparício Silva Rillo, ele idealiza a região, permitindo 

a sua classificação como literatura regionalista. Nas obras seguintes, há no autor 

em questão uma nova visão do universo gauchesco, modernista, sendo tal 

percepção condicionada pela interpretação aliada ao tempo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

 

Há uma desmitificação, na poesia de Rillo, do viés regionalista gaúcho, já que a 

passagem de hábitos culturais campesinos para urbanos culminam em um novo 

tipo de indivíduo, não mais forte e decidido, mas sim reflexivo, fragmentado em 

valores éticos e morais, dividido entre o passado e o presente. 
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